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RESUMO

GOMES, Keytiane Alves. QUÍMICA DAS EMOÇÕES: uma proposta de diálogo com o
ensino de química nas escolas. Orientadoras: Dra. Grazieli Simões e Dra. Célia Regina Sousa
da Silva. Rio de Janeiro, 2024. 90 p. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em
Química) - Instituto de Química, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro,
2024.

Este trabalho propõe a reflexão sobre a mudança do currículo básico e inclusão da <química

das emoções=. Diante do aumento e das consequências que as doenças

emocionais/psicológicas podem resultar é relevante pautar a contextualização do ensino de

química com as emoções para a sala de aula. Transtornos como ansiedade e depressão são

muito comuns entre os jovens e não devem ser banalizados ou esquecidos. Falar sobre saúde

mental nos tempos atuais é entender a problemática que engloba o quantitativo de pessoas

diagnosticadas com algum tipo de transtorno neurológico ou doenças emocionais. Buscando

desconstruir a forma mecanizada de lecionar os conteúdos que se tornam tão distantes da

realidade dos alunos, através da metodologia freiriana e vygotskiana acerca da afetividade e o

processo de aprendizagem. Utilizando como tema gerador os hormônios na aplicação de

conceitos de química orgânica, espera-se relacionar o mesmo a transtornos mentais como

depressão e ansiedade, tornando a sala de aula um local de acolhimento e construção de

conhecimento com um assunto presente na vida dos jovens. Foi planejada uma Sequência

didática pensando em uma metodologia de ensino pautada no diálogo e acolhimento, com o

objetivo de questionar os alunos, ouvi-los e os levarem a pensar na problemática social e

psicológica. Este estudo gerou um produto de divulgação, um pequeno vídeo, que pode ser

compartilhado nas redes sociais para ter um alcance maior. Espera-se que a afetividade como

forma de ensinar possa transformar e construir conhecimentos que auxiliem na autonomia e

formação cidadã dos discentes, respeitando as individualidades e singularidades dos alunos,

conscientizando-os sobre o conhecimento contínuo em que todos, inclusive o professor, está

em constante processo formativo.

Palavras-chave: Ansiedade; Hormônios; Afetividade; Educação emocional.



ABSTRACT

GOMES, Keytiane Alves. CHEMISTRY OF EMOTIONS: a proposal for dialogue with the
teaching of chemistry in schools. Advisors: Dr. Grazieli Simões and Dr. Célia Regina Sousa
da Silva. Rio de Janeiro, 2024. 90 p. Final Paper (Degree in Chemistry) - Institute of
Chemistry, Federal University of Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024.

This paper proposes a reflection on the change of the basic curriculum and the inclusion of the

"chemistry of emotions". In view of the increase and the consequences that

emotional/psychological diseases can result in, it is relevant to guide the contextualization of

chemistry teaching with emotions for the classroom. Disorders such as anxiety and depression

are very common among young people and should not be trivialized or forgotten. To talk

about mental health in current times is to understand the problem that encompasses the

number of people diagnosed with some type of neurological disorder or emotional illness.

Seeking to deconstruct the mechanized way of teaching the contents that become so distant

from the reality of the students, through the Freirean and Vygotskian methodology about

affectivity and the learning process. Using hormones as a generating theme in the application

of organic chemistry concepts, it is expected to relate it to mental disorders such as depression

and anxiety, making the classroom a place of welcoming and construction of knowledge with

a subject present in the lives of young people. A didactic sequence was planned thinking

about a teaching methodology based on dialogue and welcoming, with the objective of

questioning students, listening to them and making them think about social and psychological

problems. This study generated an outreach product, a short video, which can be shared on

social media to have a greater reach. It is hoped that affectivity as a way of teaching can

transform and build knowledge that helps in the autonomy and citizenship formation of

students, respecting the individualities and singularities of students, making them aware of the

continuous knowledge in which everyone, including the teacher, is in a constant formative

process.

Key-Words: Anxiety, Hormones, Affectivity, Emotional education.



PRELÚDIO

Eu sou Keytiane Alves Gomes, tenho 30 anos, mãe do Enzo Alves Moreira de 7 anos e

filha mais velha de Luiza Alves Gomes e Valdenir Ignácio Gomes. Meus pais não possuem

curso de nível superior, ambos possuem somente o ensino médio completo, e meu pai

concluiu depois dos 60 anos.

Criação humilde na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro, localizada na parte rural

de Campo Grande, Rio da Prata. Minha mãe nunca trabalhou com contrato ou carteira

assinada, no entanto sempre fez algo em casa para conseguir alguma renda financeira, como

salgadinhos, pipas e aulas particulares para alunos do ensino fundamental. Procurava de

alguma forma uma tarefa que conseguisse desenvolver em concomitância com os trabalhos

domésticos e a maternidade. Meu pai, por sua vez, trabalhou por um tempo como vigia de

condomínios e vendedor de muitas coisas, inclusive avião de isopor na praia. A instabilidade

financeira sempre esteve à sombra da minha infância e adolescência, mas nunca faltou

cuidado, atenção e incentivo para estudar.

Estudei sempre em colégio público, participei de pelotão da bandeira, grêmios,

apresentações teatrais, danças, coral de música, aulas de violão, fui representante de turma,

participei da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) e ganhei

menção honrosa três anos consecutivos. Contudo para minha mãe, o certificado que mais a

deixou feliz foi o que recebi da 9a Coordenadoria Regional de Educação (CRE) em minha

formatura da antiga oitava série enaltecendo meu comprometimento com a escola e com a

educação.

Fiz o ensino médio técnico no Centro Federal de Educação Tecnologia Celso Sukow

da Fonseca (CEFET) de 2009 a 2011, onde recebi o diploma de ensino médio, com formação

técnica em mecânica industrial. Além disso, foram três anos que colaboraram para a

maturidade e autonomia de uma adolescente de 15 anos que saía de casa às 5 h da manhã e só

retornava às 20 h. Estudar distante de casa na adolescência foi primordial para me ajudar a

olhar de forma mais empática para o outro, um processo que é diário.

Realizei meu estágio na Petrobrás em 2012 na Refinaria Duque de Caxias (Reduc) no

setor de inspeção de equipamentos, e eu gostava bastante, pois executávamos ensaios para

descobrir e analisar falhas nos equipamentos, conferindo a composição química dos materiais,

a força que o material foi submetido, dureza, entre outras propriedades através de técnicas

metalográficas. Posso dizer que foi onde surgiu minha vontade em cursar Química. Ao



término do estágio, trabalhei em uma empresa terceirizada na refinaria, mas com tarefas bem

diferentes. Não me adaptei ao "chão de fábrica".

Em 2012, aos 19 anos, perdi meu namorado em um acidente de moto. Tive o apoio de

toda a minha família e amigos, foi quando eu percebi que nunca estive sozinha, minha fé me

fortaleceu e meus entes queridos me fizeram sentir de perto o amor de Deus que eu sempre

acreditei que existia através das pessoas.

Passei para Engenharia de Materiais e Licenciatura Química na Universidade Federal

Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) em 2013. Engenharia era no período integral enquanto

licenciatura era no período noturno. Eu precisava trabalhar, optei pela licenciatura e iniciei em

2013 na modalidade presencial na UFRRJ.

Morei em uma república e no alojamento da faculdade, experiências que contribuíram

na minha formação social, pessoal e autônoma. Fui bolsista do Projeto Institucional de Bolsa

de Iniciação à Docência (PIBID) e foi então que percebi o quanto eu me identificava com a

docência.

No final de 2015 engravidei do meu namorado na época, cursei o primeiro semestre de

2016 e lidei com a gestação neste período. Com o nascimento do meu filho, achei melhor não

continuar a faculdade de forma presencial, descobri o Centro de Educação Superior a

Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ) e fiz a prova de ingresso para o primeiro

semestre de 2017. Ainda há processo seletivo específico para cursar um curso semipresencial

em uma universidade pública, pois são poucas as instituições que utilizam o ENEM para

ingresso aos cursos à distância. Quando retornei aos estudos, encontrei muitas dificuldades

para conciliar os estudos, tarefas domésticas e filho.

Com uma criança recém nascida, o pai do meu filho sustentou sozinho por 8 meses as

nossas contas. Comecei a trabalhar como auxiliar de creche em uma instituição conveniada

com a prefeitura que a paróquia onde frequento é responsável e é a minha principal fonte de

renda até hoje. Apesar de não ser o que eu queria, é um local acolhedor, com pessoas

conhecidas e que se preocupam umas com as outras. Tornou possível minha participação nas

reuniões escolares e apresentações do meu filho, o que para mim tem grande importância.

Para conciliar estudo, trabalho, casa, marido e filho, puxava 2 ou 3 disciplinas por

período, reprovando algumas, mas desistir de me formar na graduação e em uma universidade

pública nunca foi uma opção.

Em 2020, me separei do pai do meu filho e voltei para a casa dos meus pais. Continuei

com o objetivo de concluir minha graduação, e foi neste período que consegui me dedicar

melhor aos meus estudos.



No início do ano de 2023, prestes a me formar, em uma aula inaugural do CEDERJ, as

professoras Priscila Taminhaso-Martinhon e Célia Regina Sousa da Silva aceitaram me

orientar após eu demonstrar interesse em escrever sobre educação emocional e afetividade.

Posso dizer que a partir deste fato, a graduação teve mais sentido para mim, pois vi grandes

professoras da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) confiando e acreditando no

meu potencial, uma aluna da graduação na modalidade semipresencial, que apesar de querer

muito participar dos eventos e projetos acadêmicos de forma presencial nunca foi possível

diante da minha necessidade de trabalhar de segunda a sexta.

Por intermédio da professora Priscila Tamiasso-Martinhon conheci o Programa de

Pós-Graduação em História das Ciências, Técnicas e Epistemologia (PPG-HCTE), que há

época tinha como coordenadora a professora Maira Monteiro Fróes, através da extensão

universitária me deram oportunidades que possibilitaram meu crescimento pessoal e

profissional e tornaram possível enxergar as ciências além das salas de aula.

Comecei a integrar dois grupos: Grupo Interdisciplinar de Educação, Eletroquímica,

Saúde, Ambiente e Artes (GIEESAA) e o Grupo Interinstitucional e Multidisciplinar de

Ensino, Pesquisa e Extensão em Ciências (GIMEnPEC) onde há troca de conhecimentos

essenciais e sem discriminação de hierarquia curricular, o aluno de graduação tem voz assim

como um doutorando ou uma professora universitária. A partir da mentor~ação (grafia

cunhada nessa rede de grupos), eu descobri a loucura e o prazer que é produzir artigos e

trabalhos acadêmicos que, certamente, sozinha eu não conseguiria.

Em suma, a educação e o apoio genuíno sempre estiveram presentes em minha vida,

sei que a educação tem passado por períodos conturbados, e pouco tem sido feito para

defender a educação pública de qualidade e humana, mas fico feliz e agraciada por encontrar

profissionais com tamanha capacidade de olhar o outro e as necessidades do próximo, de

acreditar que a educação ainda pode transformar vidas e capacitar os indivíduos na autonomia

e capacidade de exercer um papel transformador na sociedade.
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1 INTRODUÇÃO

Comumente conhecida por sua vasta aplicação industrial ou exemplificação no

cotidiano, a química é frequentemente associada à composição/qualidade do ar, fábricas,

formulação de cosméticos, produção de roupas, combustíveis, fármacos, produtos de higiene,

entre outros (Wongtschowski, 2011). No entanto, a química também se manifesta amplamente

no metabolismo humano, até mesmo através das emoções (Valença; Morais, 2021).

A felicidade, como força motora do bem-estar, pode também ser vinculada ao processo

de ensino-aprendizagem, seja como resgate da motivação do aprendente ou, no sentido literal,

como conteúdo específico dentro do planejamento didático. Nesse segundo caso, a felicidade,

ou sensação de felicidade, existe como consequência da presença de certos hormônios no

corpo humano (Valença; Morais, 2021). Conhecidos como <quarteto fantástico=, os

hormônios ocitocina, endorfina, serotonina e a dopamina são os principais responsáveis pela

felicidade (Bourscheid; Welter, 2022, p. 02).

Falar sobre saúde mental nos tempos atuais é entender a problemática que engloba o

quantitativo de pessoas diagnosticadas com algum tipo de transtorno neurológico ou doenças

emocionais. Este número cresce em proporção similar ao comportamento de uma função

exponencial (ONU, 2022).

Transtornos como a ansiedade e depressão são muito comuns entre os jovens, e não

devem ser banalizados ou esquecidos. Os sintomas são reais e podem ser letais. Assim, ouvir,

ajudar e indicar profissionais de apoio preparados para acompanhar esses casos são atitudes

corretas a serem tomadas para ajudar esses indivíduos (Silva et al., 2020).

Oscilações emocionais são frequentes na adolescência e qualquer situação cotidiana

pode ser conduzida por extremos, seja máximo ou mínimo. As incertezas da vida, pressões

por parte da sociedade e até mesmo mudanças repentinas podem piorar esse quadro.

Geralmente, a adolescência é um período marcado por diversos ciclos de isolamento, rebeldia

e mudanças hormonais que podem confundir pais e professores em relação aos primeiros

sinais da depressão, principalmente porque essas mudanças comportamentais podem ser

encaradas como um comportamento normal da faixa etária (Azevedo et al., 2020).

De acordo com a OMS, existem algumas formas de perguntar discretamente e detectar

se um jovem está com depressão ou se tem pensamentos suicidas, por exemplo. A abordagem

pode ser feita através de conversas sobre os planos para o futuro, se a vida vale a pena ser

vivida, no que o tira a esperança, se ele se acha um peso para família, sente-se isolado e como
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está sua relação com os colegas da escola e dos outros ambientes que frequenta. O importante

é transmitir confiança suficiente para que o jovem consiga se abrir e exprimir suas emoções

(Saúde, s.d.).

1.1 MOTIVA~AÇÕES

As emoções são conjuntos complexos de reações químicas e neurais de fator

biológico, dependentes de mecanismos cerebrais que desempenham papel regulador do

funcionamento físico e psicológico do indivíduo (Damásio, 1999), constituindo um sistema

dinâmico e autorregulado, que qualifica o indivíduo a lidar com o conhecido e o

desconhecido. As emoções são provenientes de circunstâncias que geralmente não são

previamente assimiladas, e que, portanto, exigem uma resposta emocional difundida sob

forma de linguagem corporal e verbal (Damásio, 2001).

Alguns autores tentaram definir Neurociência, como sendo <uma ciência nova, que

trata do desenvolvimento químico, estrutural e funcional, patológico do sistema nervoso=

(Relvas, 2011, p. 22 apud Bourscheid; Welter, 2022, p. 03) Já Lisboa, utilizando as palavras

de Kahn, define neurociência como a fonte básica para entender o funcionamento da

educação, pois para ele, <a educação não acontece a partir do nada, no espaço vazio entre a

boca do professor e os ouvidos do aluno; ela acontece no cérebro individual de cada um de

nós= (Khan, 2013, p.50 apud Bourscheid; Welter, 2022, p. 04).

O objeto principal da neurociência é o cérebro (Bourscheid; Welter, 2022). Entender a

que cada indivíduo responde aos acontecimentos ao seu redor de uma maneira e que o cérebro

de cada um funciona distinta, pode ser um elemento potencial de fundamentação da prática

pedagógica, entendendo o problema, é possível estipular intervenções, estratégias de ensino a

partir do funcionamento cerebral de forma que alcance maior eficiência. Com isto,, o

professor entende que encontrará alunos plurais e entende a necessidade de ajustar a aula de

forma que alcance o desenvolvimento máximo de cada aluno (Bourscheid; Welter, 2022).

Considerando que a mente humana interfere diretamente na tomada de decisões

durante trocas sociais, é possível entender que a mesma compreende diferentes níveis de

estado, como o subconsciente, o inconsciente e o consciente (Macarena, 2016). Então, <corpo

se constrói na projeção de relações virtuais, adotando estratégias cognitivas= (Relvas, 2011, p.

22 apud Bourscheid; Welter, 2022, p. 05), que de forma concisa, é a informação sendo
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assimilada e processada pelos sentidos. Entender essa organização é imprescindível na

educação.

Pensar em viver sem o auxílio da tecnologia nos dias atuais é algo quase inimaginável.

Ela que veio para facilitar e agilizar, para tornar possível a comunicação imediata com

pessoas distantes sem limite territorial, por vezes, tem ocupado o lugar do diálogo pessoal e a

aproximação física entre as pessoas, seus amigos e familiares. Jovens se fecham no mundo

virtual e se sentem sozinhos, apesar de garantirem muitos números de seguidores/amigos nas

redes sociais (Souza; Cunha, 2019).

Como uma <vitrine da perfeição= as redes sociais são um lugar onde comumente os

usuários postam fotos felizes, de bons momentos, levando a considerar uma realidade que

nem sempre é real, uma imagem superficial de uma felicidade falsamente constante,

potencialmente tóxica com aqueles que não vivem a vida que veem nas redes. A necessidade

de se encaixar em um padrão de perfeição tem refletido de forma negativa e causando nos

jovens baixa auto estima, preocupação excessiva com a própria imagem, distúrbios de

personalidade, distúrbios de concentração/acadêmicos, transtornos de ansiedade, fobia e

isolamento social, dependências e vícios. Algumas pessoas usam seus perfis para comentar e

criticar de forma que oprime e adoece os outros. Este fato tem levado muitos jovens a

diagnósticos de depressão podendo levar ao suicídio por não resistir a pressão imposta pela

sociedade através da tecnologia (Souza; Cunha, 2019).

1.2 JUSTIFICATIVA

Segundo dados da OMS de 2022, a depressão é a segunda causa de morte entre jovens

da faixa etária entre 15 e 29 anos, ou seja, cerca de 800 mil pessoas morrem por suicídio a

cada ano (Depressão, s.d.). Considerando que o período da adolescência e juventude pode ser

muitas vezes complexo ou mesmo adverso na vida de qualquer indivíduo, diversas mudanças

acontecem no corpo e na mente do indivíduo. Ações hormonais, dúvidas sobre si e seu lugar

no mundo, problemas para se encaixar em grupos sociais, aceitação pessoal e autoestima são

exemplos de enfrentamentos comuns nesta fase (Ferreira; Farias; Silvares, 2010).

De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), analisando o

período de 10 anos entre 2009 e 2019, pode-se observar o crescimento da taxa de suicídio, em

número absoluto, entre os jovens na faixa etária de 15 a 29 anos, de acordo com a Figura 1.
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Figura 1 - Representação através de cores do aumento de suicídio de jovens no período entre 2009 -2019

Fonte: Suicídio (s.d.).

Percebe-se a região centro-oeste e parte da região norte e nordeste com menor indíce

de suicídio, enquanto a região sudeste, onde se concentra as maiores metrópoles como Rio de

Janeiro e São Paulo e a região sul com os maiores números. No entanto, o mais preocupante é

perceber o crescimento no número de suicídio de uma forma geral em todo território

brasileiro com mais regiões em tons alaranjados e vermelhos em 2019 quando comparadas ao

que é apresentado em 2009.

1.3 OBJETIVOS

Os objetivos deste trabalho foram divididos em geral, específicos e colaterais para

facilitar a compreensão da metodologia utilizada e sua finalidade.

1.3.1 Objetivos Gerais

a) sugerir a inserção da temática <Química das Emoções= no currículo de ensino básico;

b) propor uma sequência didática que correlaciona química orgânica com os hormônios

da felicidade como um meio de contextualizar transtornos mentais, tal qual a

ansiedade e depressão.
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1.3.2 Objetivos Específicos

a) discutir a problemática e o crescimento dos transtornos mentais na população;

b) verificar a relação do ensino de ciências com afetividade através do mapeamento na

plataforma Even3;

c) especificar o que é a ansiedade e depressão por meios teóricos e científicos;

d) relacionar saúde mental ao ensino de química;

e) empregar conteúdos de química orgânica e de ácido e base de Lewis para análise dos

neurotransmissores: ocitocina, dopamina, endorfina, serotonina;

f) informar meios de ativar os hormônios de forma natural e sem o uso de medicamentos

para atingir o bem-estar.

1.3.3 Objetivos Colaterais

a) promover diálogos para tornar a escola um ambiente mais acolhedor;

b) refletir sobre a importância da educação e o impacto na vida dos jovens;

c) provocar o interesse dos alunos no ensino das ciências exatas, sobretudo, química.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A neurociência considera as emoções como um fator importante para o processo de

ensino-aprendizagem. O medo, o estresse, a raiva e a ansiedade, podem afetar

significativamente o resultado (Santos et al., 2020). Assim, é importante falar de educação

emocional no ensino, para que se percorra um leque de possibilidades durante o processo de

ensino-aprendizagem (Decarli, 2022), empregando a interdisciplinaridade ou a

transdisciplinaridade, na formação de indivíduos (Da Silva, 2006).

A pesquisa da Organização Mundial da Saúde (OMS) expressa na Figura 2, apresenta

o número de pessoas acometidas por doenças ou transtornos relativos à saúde mental,

tornando-se uma realidade cada vez mais comum.

Figura 2 - Dados de transtornos mentais, ansiedade e depressão que acometem pessoas com escala mundial

Fonte: Silva et al. ( 2020, p. 36).

Paulo Freire foi escolhido como um referencial teórico por ser um educador

reconhecido mundialmente quando fala-se de uma educação libertadora pautada na vocação

humana e popular que considera o indivíduo como um todo e respeita o processo de

aprendizagem individual do ser humano (Brandão, 2005).
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Enxergando o processo de ensino e aprendizagem do indivíduo como um todo, e não

apenas voltado para o mercado de trabalho, Vygotsky traz a importância do desenvolvimento

do indivíduo considerando sua história e cultura, a identidade de cada um (Rabello; Passos,

2010).

2.1 AFETIVIDADE-NEUROCIÊNCIA-ENSINO-APRENDIZAGEM

Desde a infância, a imposição social pela escolha de certas profissões é, em sua

maioria, relacionada ao retorno financeiro e uma vida adulta com maiores facilidades

(Campos, 2011). No entanto, o caminho percorrido entre projetar e concretizar escolhas acaba

se tornando mais conflituoso com o excesso de cobranças, seja social ou individual. Talvez

seja por esse motivo, que a afetividade, quando exercitada, pode se tornar como um desvio de

percurso, tal qual uma ponte ou uma bóia, durante o processo de ensino-aprendizagem. A

afetividade surge então como uma demanda ora social, ora pessoal, por humanização no tratar

e no ser tratado, no espaço de escuta, de fala e de sentimento.

Pode-se considerar ainda que <o trabalho do educador pode ser mais significativo e

eficiente quando ele conhece o funcionamento cerebral= (Cosenza; Guerra, 2011, p. 143). O

processo de aprendizagem é um conjunto de conceitos e as descobertas da neurociência

podem auxiliar nas melhorias do processo de aprendizagem, não sendo exclusivamente a

responsável, mas pode garantir melhorias (Bourscheid; Welter, 2022).

Um professor assim como qualquer outro profissional, precisa exercer seu papel de

forma eficiente, saber qual a sua função e exercê-la com segurança. É imprescindível então

que o professor pense, produza e reproduza as condições e fatores concretos e essenciais para

que o seu trabalho seja realizado. Tardif cita que (2002, p. 236) <é preciso saber fazer, porém,

que todo trabalho humano, mesmo o mais simples e mais previsível, exige do trabalhador um

saber e um saber-fazer=.

Sentimentos negativos como desânimo, cansaço, frustração são cada dia mais comuns

nos docentes das ciências exatas ao se depararem com o desinteresse dos alunos por vezes

desencadeados pela dificuldade que grande parte dos alunos encontram nas disciplinas de

química, física e matemática. Sobretudo, diante do formato de ensino mecanizado e sem

relação com o cotidiano do aluno (Gomes, 2018).

Nesse sentido, a educação encontra uma barreira que precisa ser combatida, há a

necessidade de reestruturar a forma que se ensina, valorizando a construção de conhecimento
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continuado, contextualizado com a vida do aprendente, mas as formas avaliativas ainda são as

mesmas robotizadas, com provas e a validação do conhecimento a partir de uma nota, de um

número de acordo com o número de acertos, com respostas padronizadas que não geram

nenhuma curiosidade e sentimento investigativo que gere a curiosidade nos alunos em

entender mais sobre o assunto científico abordado. Inclusive a porta de entrada para

universidades públicas, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) é realizado como prova

avaliativa e classificatória, que faz os alunos estudarem decorando fórmulas e conceitos

principais, não avaliando de fato o conhecimento e a capacidade de construir saberes dos

jovens na sua individualidade (Lucas, 2023; Jesus, s.d; Silva; Kayser, 2012).

Estudos comprovam a relação entre neurociência e o bom êxito da aprendizagem, as

emoções influenciam diretamente na capacidade de construção de conhecimento do indivíduo.

No entanto, é interessante se precaver para não fazer associações errôneas ou propagar

<neuromitos= que resultem em informações equivocadas, como exemplo pode-se citar que o

ser humano só usa 10% da sua capacidade cerebral, caracterizada como uma informação

evasiva e de baixa assertividade que não contribui para a aprendizagem do indivíduo (Dekker,

2012 apud Costa; Souza, 2021; Galvagno; Elgier, 2018 apud Costa; Souza, 2021).

2.2 PAULO FREIRE: PROTAGONISTA NA DESCONSTRUÇÃO DO ENSINO

DE BANCADA

Desconstruindo o ensino tradicional e mecanizado em que o professor se coloca em

um lugar de autoridade e com aulas pautadas no quadro e giz, sem espaço para o diálogo,

Paulo Freire traz seu método de Alfabetização, em que todos se colocam um ao lado do outro

e dividem saberes considerando que todo indivíduo está em constante processo de

aprendizado e são seres compostos de dualidades: corpo e espírito, razão e imaginação,

racionalidade e sentimento, individualidade e partilha com os outros (Brandão, 2005).

O professor pode influenciar diretamente no processo de ensino-aprendizagem.

Segundo Freire (1996), o educador é um mediador de conhecimento, desfazendo a ideia que o

professor é o detentor do saber, mas o responsável por interpor na construção de

conhecimento, e por esse motivo, o educador precisa se esforçar para que tal perspectiva faça

sentido ao educando (Bourscheid; Welter, 2022).

Paulo Freire (1996) defende que o professor deva estabelecer conexões do conteúdo

discutido em sala de aula com a realidade do aluno, considerando o ambiente em que vive e a
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cultura a qual está inserido como pode-se observar no trecho retirado do livro <Pedagogia da

autonomia - saberes necessários à prática educativa=:

Por que não discutir com os alunos a realidade concreta a que se deve associar a
disciplina cujo conteúdo se ensina, a realidade agressiva em que a violência é
constante e a convivência das pessoas é muito maior com a morte do que com a vida?
Por que não estabelecer uma <intimidade= entre os saberes curriculares fundamentais
aos alunos e a experiência social que eles têm como indivíduos? (Freire, 1996, p. 15).

Conhecendo o aluno, e mais importante que isto, o próprio aluno identificar-se,

conhecer-se, culturalmente, auxilia no processo de aprendizagem por entender seu papel na

sociedade e transformar o saber em conhecimento palpável e plenamente importante para

formação cidadã. O respeito docente a essa identidade é fundamental para o ensino

progressista (Freire, 1996).

O método de alfabetização de Paulo Freire, pautado em uma metodologia que reforça

o aprendizado através das nossas sensações, sensibilidades, saberes, significados,

considerando o todo do indivíduo. A educação não desenvolve apenas habilidades para o

trabalho, partindo do pressuposto que a educação é o bem e um direito universal, precisa estar

disponível de forma igualitária a todos os povos, para que todos possam desenvolver sua

mente de forma criativa e crítica e exercerem papel transformador em suas vidas e sociedade

(Brandão, 2005).

O amor é a emoção que fundamenta o social que aproxima o ser racional do emocional

e auxilia na aceitação das diferenças de convívio com o outro. Partindo da pedagogia

libertadora freireana como pressuposto teórico, é possível considerar que escola não é

responsável apenas para preparar o aluno para o mercado de trabalho, mas que certamente

possui um papel fundamental na formação de cidadãos autônomos, melhores inseridos na

convivência em sociedade (Decarli, 2022; Freire, 1996).

Freire destacou a amorosidade como base da relação entre estudante e professor,

destacando o diálogo aberto como uma oportunidade de conhecer verdadeiramente o outro,

através da troca de saberes, de vivências pessoais, despertando a empatia e a vontade de

buscar sempre o seu melhor. E entendendo as diferenças e individualidades segundo as

próprias experiências, o meio social e familiar de cada indivíduo, e respeitando suas

características diante do meio sociocultural em que cada um é inserido (Jesus, 2023).

Diante do conhecimento das singularidades de cada um, pode haver uma afinidade que

reforce a relação do aluno com professor e o alfabetizar não deve ser caracterizado como

somente compreender as letras e a escrita, é necessário que os alunos compreendam e façam
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suas próprias interpretações do que lê, do que aprende na própria sociedade em que está

inserido (Jesus, 2023).

2.3 LEV VYGOTSKY

A curiosidade e a motivação são fatores que nos instigam a buscar conhecimento, a

entender melhor o funcionamento e a maquinaria por trás do que aprendemos. Segundo

Vygotsky (1998, 2001, 2004) o desenvolvimento do ser humano é resultado da história e das

interações interpessoais que desenvolveu e formou durante sua vida e a construção do saber

acontece de acordo com sua vivência e relação social com seu povo e sua cultura.

Defensor da metodologia sociointeracionista que diz que o desenvolvimento humano

se dá em relação às trocas sociais através de processos de interação e mediação, o meio em

que o indivíduo vive, considerando a cultura, sociedade, é fator de máxima importância. A

cultura não é algo externo ao ser, mas parte da natureza de cada pessoa, já que as funções

psicológicas são um produto de atividade cerebral (Rabello; Passos, 2010).

Destaca o processo histórico-cultural, em que a linguagem e o diálogo têm papel

fundamental na aquisição de conhecimento. As atitudes de cada indivíduo, mesmo que

singulares, são resultados da troca com o meio, com o coletivo, com o lugar em que vivem. Se

o sujeito não participa de ambientes e práticas sociais que promovam o aprendizado, o aparato

biológico não será suficiente, principalmente em se tratando de desenvolvimento

psicológico/mental (Rabello; Passos, 2010).

Vigotski (1998) divide o desenvolvimento em dois níveis: aquele que a criança tem

autonomia para desenvolver sozinha, também considerado como nível de desenvolvimento

real e o outro em que a criança necessita de ajuda de um adulto ou alguém mais capacitado

para auxiliar, chamado de desenvolvimento potencial. Entre esses dois níveis existe a Zona de

Desenvolvimento Proximal (ZDP), o nível em que o professor precisa atuar (Emiliano;

Tomás, 2015).

Segundo Vigotski (2001) as emoções podem influenciar no comportamento do

indivíduo, quando é falado com afetividade e carinho é recebido de forma distinta de quando

as palavras são ditas sem sentimento. As emoções podem ser divididas em dois grupos,

sentimentos positivos e negativos. E tudo ao nosso redor despertam diferentes sentimentos,

cor, cheiro, sabor, seja de prazer ou desprazer. Ações e coisas que nos causam alegria são

normalmente repetidas, no entanto, quando algo nos causa repulsa, significa que futuramente

procuraremos evitar.
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Assim é com o aprendizado em sala de aula, se o professor deseja ter bons resultados

de ensino-aprendizagem é necessário instigar sentimentos positivos sobre o que é ensinado,

contextualizando com a realidade e conhecendo os alunos e o que é interessante para eles.

Seguindo o pensamento Vigotskiano quando o professor não relaciona o conhecimento novo

às emoções, o saber se torna morto (Emiliano; Tomás, 2015).

3 INDIVIDUALIDADES E SINGULARIDADES; NEUROQUÍMICA E

TRANSTORNOS PSICOLÓGICOS

O ser humano é único e dotado de suas próprias características, o professor lida com

diversas pessoas com realidades e anseios diversos, capacidade cognitiva e emocional

singulares (Lomba; Schuchter, 2023).

O psicólogo Howard Gardner levantou a Teoria das Inteligências múltiplas que se

baseia na diferenciação da inteligência e podemos dizer <facilidade de aprendizagem= em sete

gamas diferentes: Lógico-matemática, Linguística, Musical, Interpessoal, Intrapessoal,

Corporal-cinestésica e Espacial (Gardner, 1994 apud Lucas, 2023). Mais tarde, surgem

ainda a Naturalista e Existencialista.

Diante dessa diferenciação, salienta-se a importância em respeitar a individualidade de

cada indivíduo e suas particularidades, considerando que cada qual a sua maneira pode se

aproximar dos tipos de inteligência apresentados de formas e graus diferentes, tornando suas

motivações e disparadores afetivos de aprendizagem únicos tornando a necessidade de

mediação diversificados de forma a envolver e conseguir o máximo esperado de

aprendizagem de cada aluno (Almeida et al., 2017).

As ciências exatas que por vezes se distanciam sócio-emocionalmente dos alunos, se

aproximam de forma mais efetiva quando se releva a importância do processo de

ensino-aprendizagem do aluno diante da consciência docente nas dificuldades/limitações

apresentadas pelos alunos e o conteúdo abordado e a importância de estimulá-los. Do

contrário, o desinteresse dos alunos pelos conteúdos das ciências exatas pode se tornar cada

vez maior, com barreiras e bloqueios que os tornam difíceis e descartáveis (Block et al.,

2021).

As neurociências evidenciam a importância da emoção para o alicerçamento da

aprendizagem. Quando o discente possui experiências que lhe causam medo, insegurança e

desinteresse, normalmente seu desempenho será prejudicado, podendo não haver
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consolidação de ensino algum (Côgo et al., 2022). No entanto, este modelo de ensino pode ser

um grande desafio ao professor, que precisa de tempo, formação e um sistema educacional

que valorize o aprendizado e não somente as notas e os resultados de aprovações, como

infelizmente é o esperado e cobrado pela sociedade (Lomba; Schuchter, 2023).

O transtorno depressivo não possui uma causa única, dando espaço a algumas

hipóteses. Os medicamentos utilizados para tratamento se fundamentam na Hipótese

Monoaminérgica, caracterizada pela baixa quantidade de receptores dos neurotransmissores

Serotonina e Noradrenalina no córtex pré-frontal e em estruturas límbicas (Herculano et al.,

2023).

O sistema nervoso central (SNC) responde ao que acontece no ambiente e mantém as

funções vitais do ser humano através de neurônios conhecidos como neurotransmissores. A

mudança dos níveis destes compostos são responsáveis por doenças psicocognitivas como

transtorno de ansiedade, depressão, síndrome do pânico e neurodegenerativas como

Alzheimer e Parkinson. Ações que estimulem a formação e ativação de neurotransmissores

como glutamato, ácido gama-aminobutírico (GABA), serotonina e dopamina, os principais

neurotransmissores cerebrais, podem provocar efeitos benéficos em pacientes que

desenvolvem doenças neuropsicocognitivas (Herculano et al., 2023).

Na Figura 3 pode-se observar a localização dos neurotransmissores aminoácidos e

monoaminas no cérebro humano.

Figura 3 - Sistema límbico e córtex pré-frontal

Fonte: Adaptado de Herculano et al. (2023).
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O sistema límbico e córtex pré-frontal (Figura 3) são controladas por

neurotransmissores e neuromoduladores, quando são liberados de forma controlada produzem

os hormônios que regulam emoções negativas como a dor e o estresse, exemplos desses

hormônios são a endorfina e o cortisol (Herculano et al., 2023).

4 A QUÍMICA DA FELICIDADE

Segundo a biologia, existem dois grupos de neurotransmissores: os aminoácidos (aa) e

as monoaminas. Os aa L-glutamato, L-aspartato, do ácido gama32 aminobutírico (GABA, da

L-glicina) são importantes aminoácidos que atuam no Sistema Nervoso Central (SNC). O

glutamato é responsável pela ativação dos neurônios através de sinapses excitatórias do

Sistema Nervoso, e o GABA reduz a atividade dos neurônios. Ambos são responsáveis pelo

equilíbrio e manutenção da excitação e inibição no SNC. O desequilíbrio deles pode acarretar

em transtornos mentais (Sheffler et al., 2021; Sears & Hewett, 2021 apud Herculano et al.,

2023).

Já as monoaminas: dopamina, adrenalina e noradrenalina, serotonina, histamina, estão

relacionadas a recompensas do SNC, garantindo o bem-estar, concentração, aprendizagem e

humor. Por isso, este grupo é frequentemente estudado para utilização em terapias, fabricação

de fármacos para transtornos neurológicos e de desenvolvimento. O sorriso e a felicidade

podem aumentar a produção desses hormônios. (Sheffler et al., 2021; Juárez-Olguín et al.,

2016; Ikemoto et al., 2015; Passani et al., 2014 apud Herculano et al., 2023).

As reações químicas acontecem a todo instante no organismo humano, e quando há

um desequilíbrio, sentimentos que disparam transtornos como ansiedade e depressão, por

exemplo, podem ser companheiros indesejados. Em uma linguagem química, tal desequilíbrio

pode estar associado à ausência de neurotransmissores como serotonina, noradrenalina

(Figura 4) ou dopamina, responsáveis pela sensação de conforto, bem-estar e prazer

(Bourscheid; Welter, 2022).
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Figura 4 - Estrutura química do neurotransmissor Noradrenalina

Fonte: Autoria própria (2023).

O repertório teórico que acompanha a palavra felicidade se relaciona a um sentimento

total de plenitude, prazer, êxtase, tranquilidade e paz. Por vezes pode ser associada à

estabilidade, devido a constante busca humana pela estabilidade, seja ela financeira ou

emocional (Nunes, 2008). Sentimentos considerados como positivos, desencadeiam inúmeros

benefícios físicos e psíquicos ao corpo humano, o que pode ser caracterizado como o

bem-estar do indivíduo. Um indivíduo quando feliz, convive melhor. Analogamente, um

educando feliz assimila significativamente informações, desenvolve foco e prazer

(Bourscheid; Welter, 2022).

4.1 AS EMOÇÕES

As emoções podem ser definidas como processos biológicos definidos que

submetem-se a acontecimentos cerebrais estabelecidas de forma natural através da história

evolutiva que são necessárias diante das situações vividas pelo ser humano (Carvalho et al.,

2021 apud Herculano et al., 2023).

Podem ser caracterizadas como uma complexa atividade química e neural que

acontece no organismo diante de circunstâncias e experiências presenciadas e vividas,

ativando o sistema límbico e as outras estruturas que respondem pela autoconsciência e

comportamento. Desta forma, as emoções são ativadas automaticamente sendo transmitidas

na sua maioria por expressões faciais e corporais e podendo refletir nas pessoas ao redor. Pode

ser considerada uma importante linguagem não verbal de comunicação entre os indivíduos

(Miguel, 2015; Arruda, 2015 apud Herculano et al., 2023).

De acordo com Charles Darwin, certas expressões faciais são encontradas e triviais no

homem e nos animais (Ekman, 2009 apud Herculano et al., 2023). Nas crianças as expressões

são algo marcante na comunicação, desde os sorrisos aos choros, o que classifica como algo

inerente ao ser humano, que pode ser explicado como uma atividade neuromuscular

transmissor de mensagem (Herculano et al., 2023).
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A percepção das emoções através das expressões faciais é um ponto trivial da emoção

do homem, pois trata-se de um informação necessária para o indivíduo analisar e entender e

reconhecer as sensações transmitidas (Herculano et al., 2023).

É comum que adultos não consigam identificar suas próprias emoções e tenham

dificuldades em conseguir lidar com elas. Não é algo simples, pode ser um resultado da

infância, quando não se soube identificar e sentir as emoções, boas ou ruins, essenciais para a

vivência e identidade de cada um (Roazzi et al., 2011).

Entender nossas emoções e do próximo auxilia na regulação da nossa saúde mental e

estado emocional. Por meio de processos biológicos, podemos controlar/regular nossas

próprias emoções (Ekman, 2009; De Gelder et al., 2015; Arruda, 2015 apud Herculano et al.,

2023).

4.2 <QUARTETO FANTÁSTICO=

Descritos por alguns pesquisadores como <quarteto fantástico=, <hormônios de bem

estar=, <a química da felicidade=, principalmente por desenvolverem influência e conceder

sensações incríveis no cérebro: dopamina, endorfina, serotonina e ocitocina, representados na

Figura 5, são substâncias que funcionam como neurotransmissores além de serem hormônios.

Figura 5: Estrutura química dos quatro neurotransmissores do <quarteto fantástico=.

Fonte: Adaptado de Google Imagens (s.d).
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Tais substâncias recebem essas nomeações devido ao seu vínculo com a afetividade e

por serem moduladores da dor. Apesar de usualmente serem utilizados na fabricação de

medicamentos como ansiolíticos e antidepressivos, o organismo humano é capaz de produzir

e liberar esses hormônios através de ações simples e comuns, como a prática de exercícios

físicos e sono regulado (Pinto, 2018).

A dopamina, também conhecida como a molécula do desejo, é responsável pelo êxtase

do início das coisas, da expectativa criada, do desejo. Estar feliz é uma condição humana, um

sentimento, uma emoção que naturalmente auxilia na propensão de fazer algo bem, <o

principal propulsor da felicidade são as emoções positivas, já que a felicidade é, acima de

tudo, um sentimento" (Achor, 2010, p. 46). <Coisas maravilhosas são especialmente

maravilhosas na primeira vez em que acontecem, mas sua fascinação se dissipa com a

repetição= (Andrews, 2011, p. 31).

De acordo com Zygmunt Bauman (2003) <vivemos a era dos amores líquidos=,

relacionamentos que tem a dopamina como carro forte. Um grande exemplo é o do famoso

Mick Jagger que falou para o seu biógrafo em 2013 que esteve com cerca de 4 mil mulheres

durante sua vida adulta, o que pode-se considerar uma média de uma parceira diferente a cada

dez dias. E como relata em sua canção <I can´t get no satisfaction=, em tradução livre, <não

consigo me satisfazer=, e por muitos anos mais ele continuou nessa busca por satisfação

(Lieberman; Long, 2023). Acontecido ou não, atualmente vivemos a era da <nação dopamina=

que é a substância química que impulsiona o nosso cérebro podendo controlar quem somos, o

que sentimos e o que fazemos.

Talvez seja por isso que a <nação dopamina= (aspas dos autores) dificilmente constitui

casamento legalmente oficializado e de longa data, e ainda deve-se levar em consideração a

facilidade com que as redes sociais propiciam ao usuário conhecer pessoas novas todos os

dias.

Pode-se dizer que, ocasiões especiais repetidas perdem a expectativa, deixam de ser

tão maravilhosas porque já são reais, cada vez que for repetida, dará menos prazer. Isto pode

ser ampliado à relacionamentos pessoais, à lugares novos, à própria educação. A sala de aula,

em específico, a ousadia e criatividade do professor nas atividades é um fator importante para

que o educando não se adapte e perca o prazer ao aprender e se relacionar com o processo de

ensino-aprendizagem (Bourscheid; Welter, 2022).

A ocitocina, outro importante neurotransmissor, é muito comum nas mulheres em

períodos gestacionais, amamentação e parto, na ingestão de comida e sódio, memória social,

comportamento sexual, promoção de relações sociais positivas, resposta ao estresse e ação
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ansiolítica (Chaves, 2007). A ocitocina também pode promover o comportamento pró-social

de confiança em humanos (Kosfeld et al., 2005).

Já a serotonina, comumente associada ao desejo de ingerir doces e carboidratos,

desenvolve um importante papel no sistema nervoso, como a liberação de alguns hormônios,

a regulação do sono, interfere na temperatura corporal, no apetite, humor, na atividade motora

e em funções cognitivas. Geralmente, o indivíduo atinge a saciedade com facilidade

controlando sua ingestão de açúcar quando possui quantidade normal de serotonina em seu

organismo (Feijó; Bertoluci; Reis, 2011).

Diversos estudos apontam o exercício físico como principal propulsor da endorfina no

organismo humano. Alguns efeitos que podem ser atribuídos a endorfina são: a influência nos

sistemas metabólicos, imune, cardiovascular, respiratório, renal e reprodutivo; no ciclo

menstrual; na função gastrintestinal; no apetite; no sono; na função do aprendizado e da

memória; na percepção do esforço; na euforia ; nas alterações do humor; na depressão; na

esquizofrenia (Cunha; Ribeiro; Oliveira, 2008). Desta maneira, a prática de exercícios físicos

geralmente é uma das primeiras recomendações para pacientes que sofrem de algum problema

psicológico (Valença; Morais, 2021).

4.3 EMOÇÕES E ENSINO DE QUÍMICA

As estruturas químicas dos hormônios, como anel aromático e ligações

hidrogênio-carbono levam o professor a relacionar de forma espontânea ao conteúdo de

química orgânica, abordado geralmente no terceiro ano do ensino médio. Conhecendo as

funções orgânicas e moléculas que são importantes apresentadas no Quadro 1. Nesta temática,

destacando principalmente os hormônios do <quarteto fantástico=: dopamina, ocitocina,

serotonina e endorfina, sobressai a função amina, que está destacada no Quadro 1.

Quadro 1 - Principais funções orgânicas.

Função Orgânica Grupo Funcional

Hidrocarbonetos CxHy

Álcool * R-OH

Fenol

Éter *R1-O-R2
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Ácido Carboxílico

Aldeído

Cetona

Éster

Amina *R-NH2 (Amina primária)
*R-NH-R2 (Amina Secundária)
*R-NR3-R2 (Amina terciária)

Amida

Obs.: As amidas também podem ser
classificadas em primárias, secundárias e
terciárias.

*R, R1, R2 = radical, ramificação de hidrocarbonetos, sem quantidade específica

Fonte: Autoria própria (2023).

Podemos observar que há três tipos de classificação: amina primária, nitrogênio ligado

apenas a um átomo de carbono e dois hidrogênios; amina secundária, nitrogênio ligado a dois

átomos de carbonos e um átomo de hidrogênio e amina terciária, nitrogênio ligado a três

átomos de carbono. Além do par de elétrons livres característico do nitrogênio.

O nitrogênio é um elemento químico do grupo 15, sua distribuição eletrônica é

[He]2s22p3, cinco elétrons na sua camada de valência, neste caso, realiza o compartilhamento

de elétrons, ligação covalente com o carbono e o hidrogênio.
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A função amina tem um importante papel na teoria de ácido-base de Lewis, em que as

aminas são bases de Lewis, pois são definidas como doadoras de par de elétrons, enquanto os

ácidos são receptores de par de elétrons (Stumbo; Vieira, 2010).

O íon hidrônio (H+) é o exemplo mais simples de ácido de Lewis que ligando-se a

amônia NH3 forma o íon amônio (NH4
+) , como apresentado na reação a seguir (Figura 6).

Figura 6 - Reação de síntese do íon amônio

Fonte: Adaptado de Stumbo; Vieira (2010).

A ligação que ocorre entre ácido e base de Lewis é a covalente, pois os compostos

compartilham o par de elétrons. Para classificar uma substância como ácido ou base de Lewis,

é de suma importância desenhar as estruturas e verificar os orbitais dos compostos envolvidos

na reação para identificar os que possuem orbital vazio, que possa receber par de elétrons -

ácido de Lewis - e orbitais cheios que podem doar pares de elétrons - base de Lewis -

(Stumbo; Vieira, 2010). Como podemos observar na Figura 7, com a distribuição eletrônica

do átomo de alumínio que possui número atômico 13.

Distribuição eletrônica do 13Al : 1s22s22p63s23p1

Figura 7 - Distribuição do 13Al nos orbitais

Fonte: Adaptado de Stumbo; Vieira (2010).

Na Figura 8, temos exemplos de substâncias com par de elétrons livres, que podem ser

caracterizadas como base de lewis, como a amônia.
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Figura 8 - Exemplos de ácido e base de Lewis

Fonte: Adaptado de Stumbo; Vieira (2010).

Os hormônios denominados <quarteto fantástico=, apresentam aromatização em sua

estrutura, como podemos observar na Figura 5. Uma característica que possibilita falar da

capacidade de ressonância do anel e o fenômeno da aromaticidade utilizando os compostos

característicos da química das emoções.

Além destes assuntos, pode-se ainda abordar solubilidade, ligações químicas,

interações intermoleculares. A química das emoções é um assunto mais presente nos

conteúdos didáticos do que se possa imaginar. Assim como a química do cotidiano, química

dos alimentos, química da indústria. Vê-se que é um tema abrangente que pode ser levado

para sala de aula desde o primeiro ano do ensino médio de forma contextualizada, e não se

pode fechar os olhos para a problemática social que tem tirado a vida e sonhos de tantos

jovens de forma precoce e repentina.
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5 METODOLOGIA

A metodologia desenvolvida neste trabalho foi dividida em três partes. A primeira

trata-se de uma busca bibliográfica sobre como a neurociência e a afetividade podem

influenciar no processo ensino-aprendizagem do aluno e no comportamento do docente frente

ao interesse por conhecimento de uma turma a partir do diálogo. No segundo momento, foi

feita uma pesquisa qualitativa na plataforma virtual Even3 analisando os eventos de educação

emocional relacionados com o ensino de ciências. Por último, foi desenvolvida uma proposta

de sequência didática, associando os conhecimentos adquiridos através de rodas de conversa,

respeitando a individualidade de cada um. Para este momento, foi proposto a aplicação da

temática para o ensino de química orgânica em uma turma do 3º ano do ensino médio, embora

saiba-se que este assunto pode ser abordado de outras formas englobando conteúdos que

abrangem também o 1º e 2º anos do ensino médio.

5.1 MAPEAMENTO TEÓRICO

Foi realizado um mapeamento teórico envolvendo artigos científicos, capítulos de

livros e publicações em congressos no Google, utilizando palavras-chave como: <educação

emocional=, <educação científica=, <inteligência emocional=, <formação docente=,

<transtornos mentais=, <ansiedade=, < depressão=, <ansiedade e depressão nos jovens=.

5.2 PLATAFORMA EVEN3

A plataforma Even3 é uma ferramenta virtual utilizada como meio facilitador na

organização de eventos acadêmicos e científicos, como: congressos, simpósios, jornadas,

cursos, entre outros. Um site dinâmico que permite aos organizadores realizarem de forma

online as inscrições, apresentar a programação e atividades do evento, submissão e publicação

de anais, transmissão ao vivo ou gravada, credenciamento e emissão de certificados

Uma varredura quanti-qualitativa foi realizada na plataforma Even3 com filtro de

busca rápida em <educação=, buscando investigar eventos acadêmicos e científicos, com eixos

ou grupos temáticos relativos à afetividade na educação. A construção do arsenal

quanti-qualitativo buscou entender como a educação afetiva está inserida ainda na formação

docente paralela à graduação.
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5.3 SEQUÊNCIA DIDÁTICA

A SD foi preparada pensando em uma metodologia de acolhimento, com o objetivo de

questionar os alunos e os levarem a pensar na problemática social e psicológica que acomete a

tantos jovens e que possivelmente é algo que atinge alguém da turma que será trabalhado, por

isso é necessário muito cuidado e empatia por parte do docente ao tratar deste assunto.

Utilizando uma ferramenta fílmica com temática teen e com um fim positivo, pensan

do e respeitando como uma obra pode atingir de forma individual cada aluno. Expor alguns

hormônios mais conhecidos que garantem a sensação de bem estar do indivíduo e trabalhar o

conteúdo de química orgânica através destes hormônios como forma de sistematizar os

compostos responsáveis pelas emoções.

Os debates através de roda de conversa instigam o afeto e é uma forma de aprendizado

mais informal, que pode potencializar a aproximação das pessoas e a capacidade de se

expressarem e exporem suas opiniões. Buscando um produto de tudo o que foi aprendido e

discutido em sala, os trabalhos de divulgação em duas formas: virtual e manual, garantem a

singularidade de cada indivíduo e ativam a capacidade criativa dos alunos na ferramenta que

tiver melhor aptidão. Os projetos de divulgação são uma importante ferramenta para alcançar

mais pessoas e passar o conhecimento adiante.
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seguir será exposto e discutido os resultados obtidos na pesquisa de eventos

relacionados à educação emocional e científica e na proposta da SD.

6.1 ANÁLISE DOS EVENTOS NA PLATAFORMA EVEN3

É interessante entender que a performance de um bom profissional está diretamente

condicionada ao nível de inserção do próprio indivíduo nas constantes dinâmicas de

atualização do saber profissional (Guaiano; Araújo, 2017). A práxis docente que compreende

novas dinâmicas sociais se torna um diferencial que é construído durante a formação inicial

do docente. Um profissional da docência que esteja atento e aberto às necessidades dos alunos

e às dificuldades diversas no ambiente escolar, sejam sociais ou emocionais, pode se apropriar

de determinadas narrativas e conduzir sua práxis docente de uma forma mais humana.

Partindo do entendimento de que os seres humanos são indissociáveis e que coabitam a

dualidade corpo-mente, possivelmente lidos enquanto razão-emoção, o conhecimento pode se

potencializar com o afeto. E que portanto, quando há apreço sobre aquilo que se estuda,

aprende e vivencia, mais valioso será o caminho percorrido no ensino e aprendizagem (Fróes;

Oliveira, 2019).

A formação docente, quando atravessada pela afetividade, motiva, desperta, e constrói

uma identidade diferenciada no indivíduo, que por sua vez, compreende a potencialidade de

maior disponibilidade ao partilhar e receber. É nesse ponto que a participação em eventos

acadêmicos e científicos, ainda na formação inicial do docente, se torna tão valiosa,

principalmente, ao compreender que uma construção da identidade docente é um processo

formativo continuado para um profissional com capacidade afetiva e empática para lidar com

possíveis problemas em sala de aula e ter a iniciativa em tornar o ambiente escolar mais

acolhedor.

O levantamento quantitativo foi realizado entre os dias 10 e 30 de junho de 2023 e

reuniu o total de 26 eventos encontrados na plataforma Even3. Todos os 26 eventos

investigados ocorreram entre o período de julho e dezembro de 2023, e podem ser divididos

em relação ao formato de encontro, como mostra a Tabela 1.
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Tabela 1 - Modalidade dos eventos encontrados na plataforma Even3 com filtro de busca rápida por

8educação9

.

Online Presencial Híbrido Total

14 9 3 26

Fonte: Autoria própria (2023).

De acordo com a Tabela 1, pode-se observar que entre 26 eventos analisados, 17

podem ser vivenciados na modalidade online, sendo 14 somente online e 3 online ou

presencial, o que resulta em um percentual pouco maior que 65% de eventos em rede. Diante

deste número, pode-se considerar que a plataforma Even3 é um canal equitativo no que diz

respeito à oferta de eventos em que a comunidade acadêmica pode participar, principalmente

ao se considerar exclusão por motivos de acessibilidade, sejam condições monetárias ou

tempo de deslocamento para cidades que abrigam congressos e simpósios na modalidade

presencial.

Ainda existe um percentual de 35%, eventos exclusivamente realizados na modalidade

presencial, não abrindo espaço para a participação à distância. Aos universitários, este dado é

essencial, sobretudo para aqueles que trabalham e que não conseguem participar de atividades

na modalidade presencial, uma vez que existe a possibilidade de submeter trabalhos e

participar de palestras e cursos exclusivamente ou parcialmente virtuais. No entanto, é válido

considerar que, se por um lado a oferta de eventos híbridos e virtuais incluem pessoas,

também podem configurar uma exclusão digital com pessoas que não possuem acesso à

internet ou não dispõem de aparato tecnológico.

Os eventos também foram divididos em relação ao valor para inscrição e submissão de

trabalhos na categoria de graduandos, como relaciona a Tabela 2.

Tabela 2 - Relação de valores na categoria 8estudantes de graduação com submissão de trabalho9

Gratuito Entre R$ 0,00 e R$

50,00

Entre R$ 51,00 e

R$ 100,00

Mais de R$

100,00

Virtual 4 3 2 4

Presencial 4 2 1 2

Híbrido - 1 2 -

Total 8 6 5 6

Fonte: Autoria própria (2023).
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Na Tabela 2, obteve-se o valor de investimento necessário para participar de 25

eventos. Vale destacar que um dos eventos ainda não divulgou os seus valores. Em relação aos

eventos analisados, percebe-se a elitização dos mesmos e de oportunidades de aprimoramento

do processo formativo. Esta característica é compreendida ao observar que apenas 8 eventos

são gratuitos, sendo estes somente 4 na modalidade online, configurando um total de 16% dos

eventos totais.

Na modalidade virtual, 4 eventos requerem um investimento acima de R$100,00,

sendo alguns com valor acima de R$300,00. A barreira monetária deve então ser entendida

como um dos principais entraves na formação docente, principalmente, ao compreender que é

uma situação que independe do graduando e da sua intenção em participar de eventos

formativos.

Parte considerável dos universitários vivem com limitações financeiras, alguns com

aporte de bolsas de Iniciação Científica (IC), de salário ou de auxílio financeiro de terceiros. É

importante considerar também os graduandos financeiramente responsáveis por suas famílias.

Congressos, simpósios e cursos são importantes ferramentas para fomentar o diálogo na

formação da identidade docente, atualizada e humanizada. Entretanto, alguns eventos

precisam de um investimento financeiro que muitos docentes em formação não conseguem

custear, limitando a participação de determinados grupos sociais.

Em sequência, os eventos foram divididos em relação aos eixos e grupos temáticos na

submissão de trabalhos, como relaciona a Tabela 3.

Tabela 3 - Quantitativo de eventos e seus respectivos eixos/grupos temáticos

Virtual Presencial Híbrido Total

Meio ambiente 3 1 - 4

Formação de

Professores

- 4 - 4

Avaliação

educacional

3 2 1 6

Unir educação

acadêmica

- 1 - 1

Inclusão 2 1 - 3

Cultura afro 1 - - 1

Matemática 1 - 1 2

Subjetividade 1 1 - 2

Educação

emocional

1 - - 1
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Avanço

científico

2 - - 2

Fonte: Autoria própria (2023).

Observa-se na Tabela 3 um vasto leque temático em estudo na área de educação, como

a responsabilidade com o meio ambiente, inclusão, subjetividades e avaliação da educação.

Isto demonstra a preocupação das comissões organizadoras de eventos acadêmicos e

científicos com as novas dinâmicas sociais. No entanto, somente um evento fala diretamente

sobre educação emocional, com destaque para a saúde psicológica do professor.

Os eventos foram divididos em relação à presença de cunho afetivo na submissão de

trabalhos ou realização de atividades. Essa análise foi feita manualmente, investigando a

descrição e os eixos temáticos de cada um conforme o que fora disponibilizado na plataforma

Even3. Podemos ver o resultado na Tabela 4.

Tabela 4 - Quantitativo de eventos com cunho afetivo

Sim Não

Virtual 8 6

Presencial 6 3

Híbrido 2 1

Total 16 10

Fonte: Autoria própria (2023).

A Tabela 4 demonstra a importância de uma educação que se preocupa com o bem

estar do aluno e do profissional formador, levando em consideração o estar feliz e satisfeito.

Dentro do total de 26 eventos, 16 eventos demonstram uma preocupação com o tema

afetividade, o que representa pouco mais de 61% dos eventos analisados. Este número

demonstra a preocupação da sociedade acadêmica e a esperança em construir uma

comunidade mais igualitária, que reconheça os indivíduos como seres únicos e individuais,

respeitando e compreendendo desigualdades e pluralidades.

Vale destacar que entre os 26 eventos analisados, somente um tem em sua descrição o

objetivo principal da educação emocional do docente. Apesar de ser um tema abordado de

forma indireta em outros eventos, poucos colocam o professor como tema principal.
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6.2 SEQUÊNCIA DIDÁTICA (SD)

Apesar de muito discutido entre os profissionais da educação sobre a necessidade de

mudar a forma de ensino, o modelo tradicional pautado na hierarquia do professor ainda

permanece como principal, desta forma, alguns docentes utilizam no seu planejamento a

Sequência Didática (SD) que é uma metodologia de ensino-aprendizagem pautada nos

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e traz uma forma inovadora de ensinar em sua

organização (Ugalde; Roweder, 2020).

É interessante que a escola procure adaptar os conteúdos didáticos às situações

concretas, selecionando aquelas experiências que mais poderão contribuir para alcançar os

objetivos dos alunos, das suas famílias e da comunidade, ou seja, para elaborar um

planejamento no contexto escolar é necessário que sejam levados em consideração os

aspectos político, social, econômico, cultural e educacional (Conceição et al., 2019).

A ação de planejar não deve ser diminuída ao preenchimento de planilhas ou

formulários para questões burocráticas da escola. Antes de qualquer coisa, deve ser

considerado como um ato de zelar pela educação proposta aos alunos, com intuito além do

didático, mas como uma importante contribuição para o crescimento pessoal, humano e social

de cada indivíduo.

6.2.1 Organização da sequência didática

Disciplina: Química

Série: 3º ano do Ensino Médio

Tema: Funções orgânicas

Conteúdos a serem trabalhados

❖ Estrutura e nomenclatura dos compostos orgânicos;

❖ Saúde mental e a necessidade de cuidar nos primeiros sintomas, principalmente

doenças como ansiedade e depressão;

❖ Problematização do tema <saúde mental= e a importância de levar este assunto

para sala de aula;

❖Analisar as características socioeconômicas da sociedade brasileira - com base na

análise de documentos (dados, tabelas, mapas etc.) de fontes como o IBGE - e propor medidas

para enfrentar os problemas identificados. Com o intuito do aluno se reconhecer quanto
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cidadão e sua posição na sociedade, de ser capaz de olhar a vida através dos muros que

possam enxergar.

Partindo da metodologia Vygotskiana apresentada no referencial teórico, em que o ser

humano é fruto da cultura, sociedade e história e o seu desenvolvimento é maior quando sua

individualidade, pautada na interferência do meio em que vive é respeitada e valorizada.

❖Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas às vivências e aos

desafios contemporâneos aos quais as juventudes estão expostas, considerando os aspectos

físico, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e divulgar ações de prevenção e de

promoção da saúde e do bem-estar.

❖ Compreender a representação do esquema geral de nomenclatura dos compostos

orgânicos;

❖ Identificar as fórmulas estruturais e os nomes de compostos orgânicos comuns:

hidrocarbonetos, compostos oxigenados, compostos nitrogenados;

Duração da sequência didática: 5 encontros com duração de 1 hora e 40 minutos cada,

totalizando 8 h e 20 min.

Metodologia de Aplicação: Propõe-se o desenvolvimento da SD no formato presencial.

Materiais e recursos didáticos a serem utilizados

� Quadro branco e/ou slides;

� Auditório ou data show;

� Textos de leitura complementar;

� Modelo atômico.

O Quadro 2 apresenta a organização geral dos encontros propostos na SD
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Quadro 2: Organização geral dos Encontros da SD

1 º Encontro Apresentação fílmica: <As vantagens de ser invisível=. Estimular a visão

crítica-analítica a respeito de saúde emocional.

2º Encontro Roda de conversa:Identificação da problemática social, transtornos mentais e

diálogo professor-aluno.

3º Encontro Relação entre os transtornos apresentados: ansiedade e depressão, emoções e o

ensino de química por meio das funções orgânicas e neurotransmissores

4º Encontro Definição das funções orgânicas e representações estruturais. Montagem de

moléculas simples com auxílio de modelo molecular.

5º Encontro Produto: preparar material de divulgação manual e virtual sobre o assunto

abordado em sala de aula.

Fonte: Autoria própria (2023).

6.2.2 Primeiro encontro

TÍTULO: <As vantagens de ser invisível=

TEMPO DE DURAÇÃO: 1 hora e 40 minutos (2 aulas de 50 minutos)

CONTEÚDOS ABORDADOS:

❖ Abordagem sobre um jovem que sofre de ansiedade e depressão após alguns

episódios traumáticos na infância;

❖ A importância de ter o apoio e tratamento específico.

OBJETIVO:

Iniciar e estimular os alunos a enxergarem as doenças que afetam a saúde mental

como algo sério e que precisa da nossa atenção e cuidados específicos, além de conscientizar

no diagnóstico precoce, nos primeiros sintomas e na necessidade de se expressar quanto aos

seus problemas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

❖ Estimular o pensamento crítico-analítico a respeito às pessoas com necessidades de

tratamento e cuidados específicos em saúde mental.
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❖ Estabelecer as estratégias que podem ser empregues para auxiliar aqueles que

passam por essas doenças.

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS:

O primeiro encontro será feito a partir da apresentação de um filme, disponível na

Netflix, cujo título é <As vantagens de ser invisível=, no auditório ou com o auxílio do data

show, com duração de 1h 42min, e ocupará todo o tempo disponível.

Quadro 3 - Detalhamento das atividades do 1º encontro

Atividade Tempo Ferramentas

Recepção dos estudantes 5 min -

Exposição do filme 1h 40min Auditório ou data show

Fonte: Autoria própria (2023).

ABORDAGEM DO ENCONTRO:

Neste encontro, é realizada a inserção do assunto, saúde mental, a partir de um filme

jovem para buscar a proximidade dos alunos com o tema.

A Química não costuma ser a disciplina preferida de muitos alunos, devido a sua

complexidade natural e muitas vezes pela forma em que o conteúdo é abordado em sala de

aula. O professor além de lecionar um conteúdo específico, utiliza do seu conhecimento para

colaborar com o crescimento profissional, pessoal, para formar cidadãos pensantes capazes de

tomar suas próprias decisões baseados em seu conhecimento. Segundo o artigo 2 da LDB

(Leis de Diretrizes e Bases da educação nacional) que diz:

Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos

ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.

São muitas ferramentas que podem auxiliar o docente de química em sala de aula:

experimentos, jogos didáticos, mapas conceituais, livro, caderno, filmes, exposições... . Por

ser uma disciplina experimental desde os primórdios, como forma de afirmar as teorias

pensadas por todos os importantes nomes da ciência, tem-se levado para as salas de aula

experimentos químicos, normalmente simples, com materiais e reagentes comuns para

mostrar ao aluno que a ciência não é algo distante da realidade deles, mas imprescindível para

manter a vida humana.
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Todavia, é certo que o professor precisa tomar cuidado ao realizar uma prática em sala

de aula, para que o seu propósito seja alcançado, ele precisa estar bem fundamentado e

organizado. Além dos devidos cuidados com experimentos químicos para não haver

acidentes, é necessário que seja uma ferramenta de ensino e não para fazer um <show da

química= com a ideia de tornar a aula divertida.

Como futura profissional do ensino da química, buscar formas de contextualizar um

assunto considerado de difícil compreensão como Química orgânica para auxiliar a formação

cidadã dos alunos é interessante, principalmente com um tema como a saúde mental e doenças

que têm acometido tantas pessoas em nossa sociedade nos últimos anos, de todas as idades,

incluindo crianças, jovens e adultos.

A escolha por ansiedade e depressão é devido a expansão midiática e ao crescente

número de casos de acordo com o Ministério da saúde, estudo epidemiológico a prevalência

de depressão ao longo da vida no Brasil está em torno de 15,5%, podendo afetar inclusive

alunos na sala de aula. Por isso o cuidado deste tema recomenda-se muito cuidado na

abordagem adotada. O filme foi escolhido como uma demonstração de que é possível passar

pelos transtornos mentais (Brasil, s.d).

AO FINAL DO ENCONTRO ESPERA-SE QUE OS ESTUDANTES SAIBAM:

❖ Compreender a relevância de ter uma <rede social= verdadeira ao nosso redor;

❖ Identificar a importância de procurar e receber ajuda profissional adequada;

❖ Correlacionar a doença como um problema social e como um assunto relacionado à

saúde da população.

PROPOSTA DE AVALIAÇÃO:

Propõe-se a avaliação dos estudantes ao longo da aula, por meio da interação com os

colegas de classe e o docente.

MATERIAIS E RECURSOS DIDÁTICOS A SEREM UTILIZADOS

� Computador e/ou tablet;

� Data show;

� Auditório.
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6.2.3 Segundo encontro

TÍTULO: Momento de falar! Momento de ouvir! Momento de aprender!

TEMPO DE DURAÇÃO: 1 hora e 40 minutos (2 aulas de 50 minutos)

CONTEÚDOS ABORDADOS:

❖ Falar sobre o filme <As vantagens de ser invisível=. Qual principal tema? O que

mais chamou atenção dos alunos. O que menos chamou atenção.

❖ Ansiedade e depressão nos dias de hoje.

❖ Principais possíveis disparadores para esses transtornos.

OBJETIVO:

Utilizar a roda de conversa como uma ferramenta de aprendizagem em que haja

espaço para o diálogo, para desenvolver autonomia e coletividade dos alunos através da

temática de transtornos mentais e aguçar a curiosidade em relação ao estudo da química com

essa temática.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

❖ Instigar o protagonismo do aluno no processo de aprendizagem;

❖ Integrar os alunos e incentivar o respeito ao outro, ao saber ouvir;

❖ Trabalhar a oralidade.

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS:

A roda de conversa pode ser vista como uma importante ferramenta de aprendizagem

em que o diálogo é prioridade. Baseada numa construção de conhecimento em uma

perspectiva horizontal discente~docente~aprendente que valoriza a construção de

conhecimento entre as três categorias apresentadas que personificam caleidoscopicamente a

<natureza identitária unitária= desse <sujeito em si= implicado no processo de aprendizagem

indisciplinar (Tamiasso-Martinhon, 2019)

Além de ser uma ferramenta pautada na metodologia Freireana que valoriza o diálogo,

a escuta e a individualidade de cada um, e a partilha de conhecimento como uma importante

maneira de aprendizado (Brandão, 2005).

O segundo encontro utilizará o auxílio da tecnologia, dos celulares dos alunos que

tiverem em sala de aula para pesquisarem uma charge, uma imagem que para eles

representem a ansiedade e/ou depressão e explicarem o motivo da escolha. Ao final das



54

exposições de ideias, o professor apresenta imagens escolhidas por ele também, como forma

de aproximação aos alunos.

Quadro 4 - Detalhamento das atividades do 2º encontro

Atividade Tempo Ferramentas

Recepção dos estudantes 5 min -

Explanação sobre o filme <As vantagens de ser invisível= 40min Roda de conversa

Pesquisa de memes e charge 5 min Celular

Explanação sobre a pesquisa de cada aluno 40 min Roda de conversa

Questionar como esse tema se relaciona com o ensino de química 10 min Roda de conversa

Fonte: Autoria própria (2023).

ABORDAGEM DO ENCONTRO:

Fundamentado em uma visão freireana em que não se deve perder as esperanças na

construção de uma educação humanizadora e problematizadora (Freire, 1996). Desta maneira,

é importante a reflexão constante sobre a prática educativa e os problemas enfrentados pelos

alunos para entender a realidade inserida e buscar a transformação necessária de forma a

incentivar os jovens na busca por novos desafios, conhecimentos e modificações da sociedade

e da problemática em que estão inseridos (Silva; Vasconcelos, 2019).

A elaboração das perguntas suleadoras apresentadas abaixo foram feitas com cuidado

metodológico com objetivo de clareza para uma boa compreensão na oralidade. Mediando

uma escuta atenta e respeitadora com todos os que se propusessem a construir aprendizado.

Segundo Paulo Freire (2001, p. 42), <Você só trabalha realmente em favor das classes

populares se você trabalha com elas, discutindo com respeito seus sonhos, seus desejos, suas

frustrações, seus medos, suas alegrias=, se não houver diálogo, não há respeito. Sobre quem

são esses alunos/as e como eles/elas pensam, quais são suas experiências, por isso é

importante conhecê-los, de forma que o ensino se torne algo mais interessante e desafiador.

PERGUNTAS SULEADORAS DA RODA DE CONVERSA

1. O que acharam do filme?

2. O que gostaram e o que não gostaram do filme?

3. Qual a temática principal apresentada no filme?

4. Qual a proximidade que vocês possuem com essa temática?

5. O que vocês entendem por transtornos psicológicos e como podem afetar na vida de

vocês?
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6. Existe alguma relação entre transtornos psicológicos e o ensino de Química?

AO FINAL DO ENCONTRO ESPERA-SE QUE OS ESTUDANTES SAIBAM:

❖ Despertar o interesse e curiosidade dos estudantes para solucionar o problema e

melhor compreendê-lo;

❖ Expressar seus pontos de vistas e opiniões;

❖ Identificar a relação das emoções com o ensino de química.

PROPOSTA DE AVALIAÇÃO:

Participação dos alunos nos questionamentos propostos.

MATERIAIS E RECURSOS DIDÁTICOS A SEREM EMPREGUES:

� Celulares pessoais dos alunos.

6.2.4 Terceiro encontro

TÍTULO: Como pode-se explicar o que é a depressão e como tratá-la, quimicamente, falando?

TEMPO DE DURAÇÃO: 1 hora e 40 minutos (2 aulas de 50 minutos)

CONTEÚDOS ABORDADOS:

❖ Depressão em números, o quanto essa doença tem atingido a população mundial e

brasileira;

❖ Funções Orgânicas;

❖ Composição química dos neurotransmissores que são ativados para o bem estar do

indivíduo;

❖ Composição química dos remédios utilizados para o tratamento.

OBJETIVO:

Problematizar o crescente número de pessoas diagnosticadas com depressão e explicar

a composição química por trás dos remédios utilizados no tratamento e porque causam o

bem-estar do indivíduo.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

❖ Aproximar o aluno do conceito científico a partir de uma problemática social;

❖ Apresentar as funções orgânicas.
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ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS:

O terceiro encontro utilizará a leitura complementar indicada para este encontro sobre

o crescente número de pessoas com diagnóstico depressivo, problematizar este assunto e

potencializar o aprendizado do aluno sobre conhecimentos específicos através da composição

química das substâncias que promovem o bem estar do nosso corpo e auxiliam no tratamento

da doença.

Leitura complementar: Pesquisas apontam aumento nos casos de depressão no Brasil

(cnnbrasil.com.br)

Quadro 5 - Detalhamento das atividades do 3º encontro

Atividade Tempo Ferramentas

Recepção dos estudantes 5 min -

Leitura complementar 15 min Material impresso ou

apresentação de slide

Exposição da problemática social de acordo com os alunos 30 min Roda de conversa

Introdução sobre funções orgânicas 50 min Quadro branco

Fonte: Autoria própria (2023)

ABORDAGEM DO ENCONTRO:

No terceiro encontro, propõe-se inserir o assunto e mostrar através de números da

leitura complementar como a doença vem crescendo e os principais sintomas apresentados na

matéria. Através da identificação do problema citado, conhecer possíveis causas e como a

química explica e está envolvida no tratamento.

A depressão é causada por alterações bioquímicas, nas quais a causa central se

encontra nas aminas neurotransmissoras como norepinefrina, dopamina e serotonina. Ainda

há muito que se conhecer sobre o mecanismo de ação dos agentes antidepressivos, eles

servem para reduzir os sintomas, afastando a tendência suicida e gerando o bem estar do

organismo do indivíduo (Silva et al., 2018).

Os antidepressivos são classificados conforme a sua atividade no Sistema Nervoso

Central (SNC) aumentando a disponibilidade de neurotransmissores, propriamente, da

serotonina, da noradrenalina ou norepinefrina, e da dopamina (Peron et al., 2004).

Medicamentos como inibidores Monoamina Oxidase (MAO) impedem a oxidação dos

compostos aminados e elevam os níveis de hormônios no organismo (Korolkovas, 2005).

https://www.cnnbrasil.com.br/saude/pesquisas-apontam-aumento-nos-casos-de-depressao-no-brasil/
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/pesquisas-apontam-aumento-nos-casos-de-depressao-no-brasil/
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AO FINAL DO ENCONTRO ESPERA-SE QUE OS ESTUDANTES SAIBAM:

❖ Despertar o interesse e curiosidade dos estudantes para solucionar o problema e

melhor compreendê-lo;

❖ Partir para a organização do conhecimento de modo sistêmico;

❖ Através da explicação teórica, identificar funções orgânicas nos compostos químicos.

PROPOSTA DE AVALIAÇÃO:

Participação dos alunos nos questionamentos propostos e na apresentação do

conhecimento científico.

MATERIAIS E RECURSOS DIDÁTICOS A SEREM EMPREGUES:

� Quadro branco;

� Texto impresso ou tablet para leitura complementar.

6.2.5 Quarto encontro

TÍTULO: Funções orgânicas: sistematizando conceito científico.

TEMPO DE DURAÇÃO: 1 hora e 40 minutos (2 aulas de 50 minutos)

CONTEÚDOS ABORDADOS:

❖ Identificação dos compostos orgânicos;

❖ Nomenclatura dos compostos (aminas)

OBJETIVO:

Reconhecer os compostos orgânicos e a sua nomenclatura, identificar os hormônios

utilizados no tratamento e cuidados específicos em saúde mental e as funções orgânicas

presentes.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

❖ Definir as funções orgânicas e suas formas de representação: linear, tridimensional;

❖ Montar moléculas simples com o auxílio do modelo molecular.

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS:



58

Utilizando o quadro, será revisado as principais funções orgânicas demonstrando sua

forma linear e com o modelo molecular, semelhante ao representado na Figura 9, demonstrar

a molécula em 3D e deixar que os alunos manuseiem e montem algumas moléculas. Desta

forma, acredita-se que ao desenharem a molécula tridimensionalmente conseguirão visualizar

de forma mais clara.

Quadro 6 - Detalhamento das atividades do 4º encontro

Atividade Tempo Ferramentas

Recepção dos estudantes 5 min -

Funções orgânicas 55 min Quadro branco

Montagem de estruturas moleculares com o

auxílio do modelo molecular

40 min Modelo molecular

Fonte: Autoria própria (2023).

ABORDAGEM DO ENCONTRO:

No quarto encontro, o conhecimento científico é inserido com maior ênfase, mostrar

ao aluno uma molécula da composição de remédios utilizados para o tratamento de uma

doença presente em todos os âmbitos e que pode acometer a qualquer um, demonstrando suas

possíveis reações no organismo humano.

Ao deixar manusearem a molécula e criarem a partir do que desenharam em seus

cadernos, aproxima o aluno do conhecimento científico e o ajuda a ter uma visão

macroscópica do que é microscópico.

AO FINAL DO ENCONTRO ESPERA-SE QUE OS ESTUDANTES SAIBAM:

❖ Diferenciar as principais funções orgânicas;

❖ Identificar os compostos orgânicos em moléculas;

❖ Relacionar a necessidade de ativar hormônios neurotransmissores no tratamento de

doenças que afetam a saúde mental.

PROPOSTA DE AVALIAÇÃO:

Neste caso, como conclusão da temática, além da avaliação referente a participação

dos alunos nas atividades propostas, será solicitado um trabalho, individual, compondo:

● Características de três funções orgânicas;

● Nomenclatura de três compostos orgânicos de cada função orgânica escolhida;
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● Produção de um modelo molecular, podendo utilizar: bolinhas de isopor, jujuba, ou

outras coisas que dêem forma a uma molécula.

Este trabalho deverá ser entregue na aula seguinte.

MATERIAIS E RECURSOS DIDÁTICOS A SEREM EMPREGUES:

� Quadro branco;

� Modelo atômico.

Figura 9 - Modelo atômico citado para utilizar no 4º encontro

Fonte: Google imagens (s. d.)

6.2.6 Quinto encontro

TÍTULO: Vamos divulgar?

TEMPO DE DURAÇÃO: 1 hora e 40 minutos (2 aulas de 50 minutos)

CONTEÚDOS ABORDADOS:

❖ Hormônios neurotransmissores;

❖ Funções orgânicas;

❖ Ansiedade e depressão.

OBJETIVO:

Produzir conhecimento através dos encontros anteriores e preparar um material de

divulgação digital e manual.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

❖ Incentivar a socialização, o respeito a opinião do outro através do trabalho em grupo;

❖ Utilizar a tecnologia e as aptidões dos alunos na produção de trabalho de divulgação;

❖ Conscientizar a escola através de trabalhos construídos pelos alunos, digital e posters

com cartolinas espalhados pelo ambiente.

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS:

Dividir a turma em grupos de 4 alunos e separar os que farão divulgação digital e a

pessoal através de pôsteres. Utilizando os celulares, cartolinas, canetas, cola, o aluno utilizará

sua criatividade e conhecimento adquirido nas aulas anteriores para divulgar o tema

<Educação emocional e Química tem tudo a ver=, na escola e nas redes sociais.

O celular é visto como uma ferramenta de aprendizagem visto que muitos alunos

possuem e alguns podem ter mais habilidade em fazer um material de divulgação utilizando

aplicativos e sites em comparação com caneta e cartolina. Respeitando a individualidade de

cada um, haverá as duas opções.

Quadro 7 - Detalhamento das atividades do 5º encontro

Atividade Tempo Ferramentas

Recepção dos estudantes 5 min -

Preparação do material de divulgação 135 min Celular ou sala de informática, cartolina, tinta,

caneta, cola, tesoura, lápis, borracha, giz de cera

Fonte: Autoria própria (2023)

ABORDAGEM DO ENCONTRO:

No quinto encontro, como conclusão do tema abordado, os alunos prepararão

materiais de divulgação científica de forma que fiquem livres para expressarem os

conhecimentos adquiridos e o professor seja um mediador, sanando dúvidas de conteúdos e

auxiliando na preparação do material.

AO FINAL DO ENCONTRO ESPERA-SE QUE OS ESTUDANTES SAIBAM:

❖ Relacionar química com emoções;

❖ Perceber que o ensino da química pode explicar muitas coisas importantes do

cotidiano.

PROPOSTA DE AVALIAÇÃO:
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Trabalho de divulgação realizado e a participação individual de cada um em seu

respectivo grupo.

MATERIAIS E RECURSOS DIDÁTICOS A SEREM EMPREGUES:

� Celular ou sala de informática;

� Cartolina, lápis, caneta, giz de cera, tesoura, cola.

6.3 PRODUÇÕES

Em 2023, a autora participou de eventos acadêm⁶icos como congressos, simpósios e

jornadas, com submissões nas categorias de resumo simples, resumo expandido e trabalho

completo. Os trabalhos escritos contribuíram para a construção deste trabalho. O Quadro 8

apresenta a relação de trabalhos submetidos e publicados com autoria principal em eventos de

divulgação científica.

Quadro 8 - Trabalhos submetidos com autoria principal em eventos de divulgação científica

Evento Ano Modalidade Título Publicação

IV Congresso

Brasileiro

Interdisciplinar

em Ciência e

Tecnologia

2023 Resumo

expandido

Transtorno do Espectro Autista (TEA): breves

considerações sobre inclusão no ambiente

escolar

Apêndice A

VI Semana de

Inclusão do

IFMG

2023 Resumo

simples O experienciar materno e a permanência de

mães-universitárias no ensino superior

Apêndice B

Congresso

Scientiarum

Historia 16

2023 Trabalho

completo

Educação à Distância em cursos de graduação:

reflexões sobre evasão escolar

Apêndice C

Fonte: Autoria própria (2023).
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7 PRODUTO

Diante de uma juventude classificada como <nação dopamina=, que se satisfaz com os

prazeres instantâneos, foi pensado em uma maneira de divulgar a temática que possivelmente

aguce o interesse dos alunos. Desta forma, foi preparado um vídeo de 38 segundos que pode

ser compartilhado nas redes sociais e alcançar um maior número de pessoas.

Utilizou-se o aplicativo Canvas, uma ferramenta gratuita que possibilita criação de

vídeos, montagens de fotos, apresentação em slides, criação de diplomas, entre outras funções

criativas e de fácil acesso a qualquer pessoa que tenha um celular ou computador em mãos.

O produto foi preparado com o objetivo de propagar a relação do ensino de química

com as emoções e de enfatizar a escola como meio acolhedor dos problemas e vivências dos

alunos, entendendo o contexto sociopolítico e socioemocional que estão inseridos.

No vídeo, encontra-se disponível um QR code uma cartilha sobre <A Química das

emoções= do Conselho Federal de Química (CFQ) sobre os principais neurotransmissores

presentes no corpo humano. A cartilha apresenta moléculas e as principais maneiras de ativar

a produção de neurotransmissores relacionados ao bem estar da saúde física e mental

(Valença; Morais, 2021). Além de constar o QR code que leva ao documento da BNCC, onde

pode encontrar como competências a necessidade de cuidar da saúde física e mental

compreendendo as emoções como um autoconhecimento e melhor relação com os outros.

Link do vídeo no Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=dzA60yY8Uak

A Figura 10 apresenta o Código Qr de acesso ao vídeo.

Figura 10 - Código Qr do vídeo de divulgação científica

Fonte: Autoria própria (2023).

https://www.youtube.com/watch?v=dzA60yY8Uak


63

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no levantamento realizado para o presente trabalho, foi possível

compreender que a educação emocional e a educação científica pouco foram aproximadas em

eventos acadêmicos e científicos. As disciplinas reconhecidas como pertencentes ao grupo das

exatas (matemática, física e química), são comumente associadas a um ensino puramente

programático pautado na repetição e memorização de conteúdos. Os docentes estão diante de

uma estrutura educacional tradicional já estabelecida que invisibiliza novas demandas sociais,

rebaixa ou limita práticas pedagógicas.

A esperança está na formação docente humana alicerçada por eventos que viabilizem

vivências plurais em grupos e eixos temáticos que entendem a necessidade da inserção da

afetividade na educação, como defendia Freire, uma educação pautada no diálogo e na

individualidade do sujeito como um todo, não apenas acadêmico, mas social, psicológico a

partir de um conhecimento que vive em constante construção.

Comumente associada como um defeito comportamental, a ansiedade é uma doença e

precisa ser tratada como tal, e o professor, quando habilitado desde sua formação inicial, pode

detectar possíveis situações neuro divergentes e alertar os responsáveis pelo menor de idade.

No entanto, é fundamental que a responsabilidade de detectar desvios na saúde emocional dos

alunos não seja uma responsabilidade somente dos professores, e por isso, faz-se necessário

todo um trabalho coletivo de pedagogos, psicólogos, professores e assistentes sociais no

ambiente escolar, a rede de apoio precisa ser considerada, o indivíduo é produto da sociedade

e seu aprendizado é construído através dele também.

Apesar de educação científica e educação emocional serem pouco relacionadas

durante a graduação, com o levantamento realizado neste trabalho na plataforma Even3 foi

possível observar que a afetividade tem sido pauta recorrente nos eventos relacionados à

educação, sejam presenciais, virtuais ou híbridos. Isto demonstra um avanço para educação

como um todo. Vale enfatizar ainda que é necessário que os olhares da sociedade sejam

voltados não somente para a saúde emocional dos alunos, mas também dos profissionais da

educação.
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9 PERSPECTIVAS

Este trabalho de conclusão de curso foi preparado com o intuito de ser potencialmente

um material de divulgação para professores, pensando na necessidade de inserir educação

emocional no ensino de química e tornar a sala de aula um local mais acolhedor, através da

ampliação do diálogo entre professor-aluno-sociedade e o respeito às diferenças e

singularidades encontradas em uma sala de aula de jovens do ensino médio.

Com uma proposta de SD diferente do convencional adotado, utilizando a metodologia

discente~docente~aprendente em que caracteriza um ensino direcionalmente horizontal, em

que todos os indivíduos têm potencial para ensinar e aprender algo, com o intuito de alcançar

um nível de desenvolvimento e aprendizado maior a todos os envolvidos na atividade,

incluindo o professor.

Assim como propor divisões temáticas do conteúdo de química em: química no

cotidiano, química dos alimentos, química dos cosméticos, química na indústria, é necessário

incluir a química das emoções, respeitando e fazendo a leitura da sociedade e suas

necessidades educacionais, considerando o lugar da educação.
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